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as formas de atender a reivindica-
ção do governador. Existem dois 
caminhos. Um é a apresentação de 
projeto de lei, que seria proposto 
pelo deputado federal Ricardo 
Noronha. O outro, mais rápido, 
seria incluir a alteração do parágra-
fo único do artigo 6, da Lei 
8.934/94, na reedição da Medida 
Provisória 1754/14, de 11.02.99, 
onde seria acrescentada essa cláu-
sula. 

A Junta Comercial subordina-
da ao DF trará mais agilidade, 
mais mobilidade e mais facilida-
de, especialmente para o pequeno 
e o microempresário, na, criação 

de empregos", explicou Lázaro. O 
ministro ficou de estudar o assun-
to. 

O ministro também se mostrou 
sensibilizado aos programas apre-
sentados durante o encontro, que 
visam o desenvolvimento do Dis-
trito Federal. Um deles é o BNDES 
Trabalhador, que prevê a constitui-
ção de um fundo especial de inves-
timento em cada estado num siste-
ma de parceria. O outro é o BNDES 
Solidário, que será operado por 
meio das Organizações Não-
Governamentais (ONGs) dedica-
das ao crédito produtivo popular. 

 

O Distrito Federal é a única 
unidade da federação em que a 
Junta Comercial não é subordinada 
administrativa e tecnicamente ao 
estado, mas à área federal. Para tra-
tar desse assunto o governador Joa-
quim Roriz encontrou-se ontem 
com o ministro do Desenvolvimen-
to, Indústria e Comércio, Celso 
Lafer, para reivindicar que seja 
transferida para o DF a responsabi-
lidade de administrar a Junta 
Comercial. 

Durante a visita, que contou 
com a presença do secretário do 
Desenvolvimento Econõmico, 
Lázaro Marques, foram discutidas •  Lafer estuda reivindicação do GDF 

 


